
Galvêas conclui Carta com FMI 
ARNOLFO CARVALHO esperada, admitindo consei 	Foram revistas também 

Enviado especial 	qüentemente um maior vai as metas nominais do défi- 
	  lume de financiamento pa- cit público para o terceiro 

ra cobrir gastos do setor; trimestre do ano, que já ha- 
Washington — O ministro público até o final de de-1  viam passado de Cri 35,5 

da Fazenda, Emane Gal- zembro. O ministro da Fa-, trilhões para C444 trilhões 
véas, concluiu ontem as ne- zenda explicou que "não foi durante a negociação do 
gociações com o Fundo Mo- preciso" desconsiderar as mês passado com a missão 
netário Internacional para emissões de títulos públi- do FMI em Brasília: agora, 
a assinatura da carta de in- cos, já que houve mudança ficou combinado que até o 
tenções com as novas me- nas metas. 	 final deste mês o Brasil go- 
tas para o restante do ano, 	Com os novos acertos o derá registrar no máximo 
considerando agora uma Governo prometeu ao FMI um déficit público nominal 
projeção de 1985 por cento não ultrapassar at,e o final de Cr$ 44,5 trilhões, de 
de inflação para 1984 e deste ano o teto de Cr; 67,8 acordo com os números re-
crescimento real de um por trilhões no déficit público velados pelo ministro da 
cento no Produto Interno nominal, contra os Cr$ 62,2 Fazenda. Quanto ao ~- 
Bruto (PIB), faltando ape- trilhões combinados em mado déficit público opera-
nas formalizar o documen- agosto, durante a última vi- dona!, que exclui o impac-
to. "SÓ falta mesmo datilo- sita da missão daquele or- to das correções monetária 
grafar a carta" — comen- ganismo a Brasília. Mas e cambial, houve revisão 
tou Galvêas, após as últi- como o PIB projetado para apenas na meta do terceiro 
mas reuniões que manteve 1984 passou de Cr$ 360 Ui- trimestre. 
com os técnicos da divisão lhões para Cr; 380 trilhões, 	Os números acertados 
do Atlântico do FMI. 	em função do "ajuste infla- ontem entre o chefe do de- 

As tentativas do presi- cionário", o percentual do partamento econômico do 
dente do Banco Central, Af- déficit público em relação Banco Central, Silvio Ro-
fonso Celso Pastore, para ao produto caiu de 17,9 por drigues Alves, e a chefe-
excluir do cálçulo do déficit cento para 17,8 por cento. adjunta dda divisão do 
público as emissões de titu- Se não houvesse o reajuste Atlântico do FMI, Ana Ma-
ios destinados a baixar a na projeção do crescimento ria Jul, indicam que o setor 
expansão monetária para econômico o déficit chega- público terá que apresen-
95 por cento, não foram ria em dezembro a 18,3 por tar no final deste terceiro 
bem-suCedidas. O FMI pre- cento do PIB, acima dos trimestre um superávit 
feriu rever as projeções do 17,9 por cento registrados operacional de Cr$ 1 trilhão 
PIB em função da inflação no ano passado. 	 e 100 bilhões, quando a pro- . 

País chegá em ,-.,e,zembro com inflação de 195% e cresce 1% no PIB 
massa anterior era de um 
superávit de apenas Cri 700 
bilhões, que corresponde-
riaea cerca de 0,2 por cento 
do PIB. O superávit opera-
cional nas contas do setor 
público, até dezembro per-
manecerá em Cr$ 2 trilhões 
e 100 bilhões que correspon-
de a 0,8% do PIB de 1984. 

As demais metas do pro-
grama de ajustamento eco-
nômico combinadas com o 
FMI ficaram inalteradas 
em relação ao que havia si-
do acertado no mês passa-
do com a missão daquele 
organismo, tanto na área 
externa da economia (nível 
de endividamento e reser-
vas internacionais) como 
no setor interno. Com  isso, 
o Governo mantém a pro-
messa de baixar a expan-
são da base monetária (e-
missão primária de moe-
da) e dos meios de paga-
mento (papel-moeda em 
poder do público mais de-
pósitos à vista nos bancos) 
para apenas 95 por cento, 
utilizando para isso a emis-
são adicional de títulos pú-
blicos aprovada na última 
reunião do Conselho Mone-
tário Nacional. 
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